Capítulo 7. Como quis demolir uma casa que o povo de Assis construíra em Santa Maria da Porciúncula.
1 Aproximando-se o tempo do Capítulo geral, que se realizava todos os anos em Santa Maria da Porciúncula, vendo que os frades se multiplicavam a cada dia e que anualmente todos se reuniam ali — e não tinham senão uma pequena cabana, coberta de palhas, cu​jas paredes eram de ramos e barro, 2 O povo de Assis reuniu seu conselho e, em poucos dias, com muita pressa e devoção, levanta​ram ali uma grande casa, construída de pedra e cal, sem o consenso de São Francisco e na sua ausência.
3 Ao regressar de certa província para vir ao capítulo, São Francisco admirou-se muito com a casa ali construída. Temendo que, a pretexto daquela casa, os outros frades também mandassem edificar grandes habitações nos lugares onde moravam ou haveri​am de morar 4 e porque desejava que aquele lugar sempre fosse o modelo e o exemplo para todos os outros lugares da Ordem, antes de terminar o capítulo, subiu ao telhado (cf. Lc 5,19) daquela casa e mandou que os frades subissem. 5 E, junto com os frades, come​çou a lançar para a terra as telhas que cobriam a casa, querendo destruí-Ia até os fundamentos.
6 Mas alguns soldados de Assis, que estavam ali para guardar o local por causa da multidão de forasteiros que se reuniram para ver o Capítulo dos frades, 7 vendo que, com os demais frades, o bem-aventurado Francisco queria demolir a casa, imediatamente foram até ele e disseram-lhe: “Irmão, esta casa pertence à comuna de Assis, e nós estamos aqui em nome dela. Por isso, proibimos-te de des​truir a nossa casa”. 8 Ouvindo isso, São Francisco disse-lhes: “Então, se a casa é vossa, não quero tocá-la”. E imediatamente ele e os outros frades desceram dela.
9 Por isso, o povo da cidade de Assis resolveu que, para o fu​turo, quem fosse o podestà da cidade, teria a obrigação de mandar repará-la. E essa norma foi observada todos os anos, por muito tempo.

